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Paraíso recebe ICM’s Ecológico do Estado e
multa de R$ 40 mil por operação no aterro

Inpar e Departamento
Contábil municipal debatem

orçamento do Instituto

Loteamentos sem calçadas,
com lixo e entulhos, e áreas

do município sendo invadidas

Em 2016, na gestão anterior, fiscais do Estado flagraram manejo inadequado no aterro sanitário em Paraíso
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Prefeitura discute correções
de valores imobiliários
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Campanha busca padrinhamento
para "Papai Noel dos Correios"

Capa Sudoeste B

O concorrido lançamento
do Jardins de Athenas
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

SETOR AUTOMOTIVO
VOLTA A ENGATAR

POLÍTICA DO LEITE
Nesta semana o deputado federal Carlos Melles esteve
em audiência com o ministro da Agricultura, Blairo Maggi,
evento que contou com a participação do deputado es-
tadual Antônio Carlos Arantes. Várias lideranças do se-
tor leiteiro também marcaram presença. O ministro Blairo
Maggi ouviu as reivindicações e atendeu a algumas que
vinham tirando o sono do produtor. A expectativa é de
que com as medidas anunciadas os produtores de leite
possam tirar a vaca do brejo.
MEDIDAS
Maggi informou que o Banco do Brasil prorrogará por
pelo menos um ano o prazo para pagamento dos finan-
ciamentos para custeio e investimentos agropecuários.
O ministro também anunciou a liberação de R$ 40 mi-
lhões para a compra de leite direto dos produtores pela
Conab (Companhia Nacional de Abastecimento). Além
disso, pediu ao secretário Neri Geller para estudar uma
proposta mais robusta de compra de leite, pelo progra-
ma de Aquisição do Governo Federal (AGF), para a
população de baixa renda.
ACOMPANHANDO
A vereadora Maria Aparecida Cerize Ramos acompa-
nhou de perto a Campanha de Prevenção ao Câncer
Bucal realizada pela Prefeitura de Paraíso aos funcio-
nários da Santa Casa de Misericórdia. Foram realiza-
das palestras com esse tema e orientações quantos aos
cuidados com nossa boca e o autoexame. Ela parabe-
nizou os profissionais do CEO (Centro de Especialida-
des Odontológicas). Funcionários municipais também
estão inseridos na campanha e também recebem acom-
panhamento dentro destas mesmas atividades.
PEIXE
O vereador Vinício Scarano apoiou a ida dos alunos
atletas da Escola de Futebol Tubarão, para um encon-
tro de peixes, em Santos (SP) nesta semana. A garota-
da local enfrentou o Santos F.C.  e segundo relatos ti-
veram um excelente comportamento sendo destacado
o gol de falta, do atacante André Avelino. A partida foi
realizada no Centro de Treinamentos Meninos da Vila.
Tudo peixe no encontro entre Tubarão e o alvinegro
praiano. Nem mesmo a chuva prejudicou o jogo treino
dos garotos na categoria sub-13.
DESAPARECIDO
O ex-prefeito de Passos, Athaide Vilela é considerado
foragido da polícia e pode entrar para a lista de procu-
rados da Interpol. Os federais já estão monitorando o
seu passaporte para intervir caso ele tente sair do País.
E pensar que até dias destes ele estava preso e seria
transferido para um presídio na região Metropolitana
de Belo Horizonte. Subitamente ele passou mal preci-
sou ser hospitalizado, quando além da alta obteve au-
torização para deixar o estado de prisão. Depois disso
tomou chá de sumiço. Caiu na saroba.
PRÉVIA
Louvável a iniciativa da Câmara, da Prefeitura, Sindica-
to dos Servidores Municipais e o Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos, de São Sebastião do Pa-
raíso em se reunir previamente para debater a questão
do Orçamento do Inpar para 2017. O encontro prelimi-
nar serve exatamente para isso, debater ideias, pontos
de vistas diferentes, mas, sobretudo buscar o consen-
so respeitando as opiniões de cada um sem perder o
foco da ação proposta. Quando chegar o momento da
Audiência Pública, tomara as dúvidas neste setor já te-
nham sido solucionadas.
DESENCONTRO DE CONTAS
O Congresso Nacional derrubou na quarta-feira, 22, em
sessão conjunta, dos deputados e senadores o veto a
dispositivo que prevê um encontro de contas entre os
municípios e a União envolvendo recursos relaciona-
dos a pagamentos em duplicidade a regimes próprios
de previdência e ao INSS. A decisão permitirá que muni-
cípios com débitos com a União só paguem aquilo que
exceder à dívida que a União tem com eles. O dispositi-
vo constava do projeto de lei de conversão da Medida
Provisória 778/17, sobre parcelamento de dívidas
previdenciárias de municípios com a União. As votações
foram unânimes na Câmara dos Deputados (300 votos
pela derrubada do veto) e no Senado Federal (43 vo-
tos).
ATRASADOS
O Governo de Minas acertou com os municípios minei-
ros os repasses atrasados referentes ao Fundeb de
origem do ICMS. Foram repassados R$ 50 milhões no
dia 7, além de mais R$203.504.787,65 milhões no dia
9, ambos referentes ao dia 17 de outubro. Já no dia 10
foram depositados R$ 185 milhões, complementar ao
repasse do dia 06 de novembro. Sobre o repasse do
ICMS de terça-feira, 14, o Governo depositou R$ 104
milhões pela manhã, sendo 22% do total devido. No
mesmo dia seriam enviados mais R$ 256 milhões (55%),
perfazendo um total de R$ 360 milhões (77,42%) do
valor devido. Assim, o Governo de Minas ainda ficou
devendo do ICMS aos municípios, R$ 105 milhões
(22,48%).
RESTABELECIDOS
Depois do furto da fiação da rede elétrica na Serra da
Pedreira no início da semana quando a maioria dos
canais de televisão retransmitidos em Paraíso ficou fora
do ar, entrou em ação o serviço de manutenção. A Band,
a Record, Rede Vida e a Canção Nova que têm sinal
analógico já voltaram a funcionar. A Alterosa/SBT resta-
beleceu o sinal digital, mas o analógico continua fora
do ar em função de parte do equipamento ter sido leva-
do para manutenção em Varginha. Em breve deverá ser
restabelecido. Quanto aos autores do furto, até no iní-
cio da tarde de sexta-feira, não havia notícias.
DESLIGAMENTO
Por falar em sinal de TV na próxima quarta-feira,29,
acontece o desligamento do sinal analógico de TV na
região de Ribeirão Preto e Franca. Por lá muitas emis-
soras estão correndo para colocar equipamento digital
no ar. Como e sabido alguns canais do interior paulista
são sintonizados em Paraíso devido a topografia. Quem
tem antena UHF dirigida para Franca consegue captar
o SBT, Record, Band, Rede Vida, Rede TV, TV Cultura,
TV Senado, TV Alesp e TV Câmara Franca, até semana
que vem outras novidades ainda poderão surgir. Na re-
gião de Paraíso o desligamento do sinal analógico de-
verá ocorrer até 2023.
PAGAM OS PATOS
O final do primeiro ano de mandato dos novos dirigen-
tes municipais em breve estará concluído. O tempo voa.
Providencial que se faça uma análise de como andam
as equipes, e se procedam as necessárias mudanças.
Administradores públicos, via de regra, estão mais ex-
postos que os que atuam na atividade privada, e como
tal, na mira, como alvos de análises, devidas e indevidas.
Mas isto é outro departamento, o importante é que te-
nham a visão e pulso suficiente para procederem mu-
danças, quando necessárias. Pelo visto, muita gente
ainda não mostrou ao que veio, e os prefeitos são quem
pagam os patos.

Depois de três anos em que as vendas deram marcha à
ré, o mercado de veículos voltou a engatar no Brasil. Dados
da Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
(Anfavea) apontam que os emplacamentos aceleraram mais
de 9% no acumulado de janeiro a outubro deste ano, na com-
paração com igual período de 2016. Só no mês passado,
foram comercializadas mais de 200 mil unidades, o que não
acontecia desde 2014.

Confiantes, as montadoras sinalizam com novos investi-
mentos em suas indústrias no país. Maior fábrica da Fiat no
mundo, a planta da montadora italiana em Minas é prova de
que o setor automotivo finalmente recupera o fôlego e passa
a respirar mais aliviado.

Após um longo e tenebroso período de férias coletivas,
lay-offs, demissões e paradas na produção para adequar o
estoque à baixa demanda, no mês passado a Fiat retomou
os trabalhos aos sábados, em esquema de hora extra. A
estratégia também foi adotada neste mês e tudo indica que
se repetirá em dezembro. Mas, pelo menos por enquanto,
nada de contratações. A ideia é aproveitar a força de trabalho
do pessoal já empregado e aumentar a produtividade.

O desempenho das exportações é um dos fatores que
impacta diretamente o resultado da produção. Só em setem-
bro saíram do país rumo ao estrangeiro mais de 60 mil unida-
des, acréscimo de 52% ante as 39,5 mil de igual período de
2016. Já o acumulado do ano aponta alta de 55%.

No mercado interno, o setor também avançou. Reflexo de
uma série de fatores macroeconômicos, como desaceleração
do desemprego, queda na inflação e diminuição dos juros. A
taxa Selic, por exemplo, baixou de 14% ao ano, em outubro
de 2016, para 7,5%, no mesmo mês de 2017. Fomento para
a contratação de financiamentos.

Atentos a esse movimento, os bancos também voltaram
a abrir a torneira do crédito e reduziram, ainda que de forma
branda, as taxas para financiar o carro zero. As instituições
também desenvolveram aplicativos que eliminam a burocra-
cia no momento de liberar o dinheiro para quem quer um
veículo novo na garagem. Bastam alguns cliques no celular.
Dependendo do perfil do cliente, a aprovação do empréstimo
leva só cinco minutos. Vale tudo para conquistar o motoris-
ta.

(Hoje em Dia, 24/11/17)
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Amor
Um japonês comprou um sítio e dedicou-se a plan-

tar melancias. Em pouco tempo estava produzindo
belíssimos frutos, que alcançavam ótimos preços no
mercado.

Observando seu progresso, o vizinho também re-
solveu cultivar melancias. Como pouco sabia a respei-
to, pediu ao oriental todas as informações: marca das
sementes, adubos, inseticidas e demais cuidados. O
japonês nada lhe negou, pelo contrário, mostrou-lhe
tudo, explicando-lhe cada passo de seu trabalho.

A pessoa, então, já sonhando com o dinheiro que
ganharia, inicia sua plantação. Compra as mesmas se-
mentes, o mesmo fertilizante, cuida da terra aparente-
mente da mesma forma. Logo, porém, vem a desilu-
são: enquanto os frutos do primeiro quase estouram de
tamanho, os seus ficam mirrados, ou melam e apodre-
cem.

Sem compreender o que estava acontecendo, ele
volta a conversar com aquele homem de olhinhos qua-
se fechados, sempre atarefado, mas, paradoxalmente,
sempre tranqüilo. Pergunta-lhe então o que ele punha
em suas plantas para que elas crescessem tanto, com
tal viço e formosura. E ouve a resposta:

—  Amor!
O que o principiante não via, em seu imediatismo,

era o carinho que o japonês dedicava aos pés de me-
lancia. O cuidado que ele tinha com cada broto, com
cada folha, na hora de carpir a terra. A atenção diária,
arrancando com as mãos ervas daninhas que come-
çavam a nascer, ou chegando terra a uma plantinha
mais fraca. E o fluido bom que ele, imperceptivelmente,
passava para sua cultura. Era apenas isso, era tudo
isso, que ele resumiu em uma única palavra: amor.

Eis a força milagrosa capaz de modificar os mun-
dos, capaz de modificar o Universo. Eis o sentimento
ante o influxo do qual tudo transmuda, tudo responde!

F A L E C I M E N T O S
17/11 - Maria Pereira Alves, 83 anos
18/11 - Antonio de Souza, 80 anos
18/11 - Maria de Fátima Silva Pedro, 53 anos
20/11 - Maria Elizete Viana de Souza, 71 anos
20/11 - Valdirene Quadros Dos Santos, 41 anos
20/11 - Renata Costa Sales Amaral, 30 anos
20/11 - Gasparina dos Reis Carvalho, 85 anos
21/11 - Aparecida Marinzeck Rodarte, 93 anos
22/11 - Elisa Santos Tubaldini, 102 anos
22/11 - Vicentina Veloso da Silva, 60 anos
23/11 - José Nicodemos Silva, 59 anos

“A Igreja anuncia o Reino
de Deus e nós somos chama-
dos a construir e a antecipar o
Reino entre nós”. Essa foi a
síntese da fala do assessor do
encontro Fé e Política, promo-
vido pela Diocese de Guaxupé
nesta sexta-feira (24/11), em
Juruaia.

O encontro voltado para li-
deranças políticas da região con-
tou com a presença de 120 par-
ticipantes entre prefeitos, vere-
adores, assessores, padres e lei-
gos de toda a diocese. A atra-
ção principal do evento foi a
presença de Laudelino Augusto
dos Santos Azevedo, assessor
nacional da Comissão Episco-
pal Pastoral para o Laicato da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB).

Na apresentação feita pelo
assessor, a valorização da pre-
sença de leigos nas esferas po-
líticas é fundamental para a
promoção de uma política que
propicie a concretização da pro-
moção humana. “A construção
da sociedade é tarefa dos cida-
dãos e cidadãs e nós precisa-
mos de instrumentos para
transformar o mundo, uma
dessas ferramentas é a políti-
ca”, reforçou Laudelino.

Em sua fala, o bispo dioce-
sano, dom José Lanza Neto,
destacou a importância de não
se dissociar fé e política.
“Qualquer caminho que se bus-
que separar estas duas dimen-

sões cairá em situações horrí-
veis, uma fé sem política alie-
na e se torna uma experiência
mágica. Ao mesmo tempo,
uma política sem fé reforça os
mecanismos de exploração dos
mais pobres, eliminando os
valores autênticos que dão sen-
tido à vida”.

A participante do encontro
Ana Luiza de Souza avaliou a
iniciativa da diocese em apoiar
as lideranças políticas. “Nós,
cristãos católicos que temos
esta vivência de fé, se não ti-
vermos essa firmeza, não con-
seguimos realizar a militância
política”. “A representação fe-
minina [na política] é muito
pequena, as mulheres devem se
empoderar, superar as barrei-
ras sociais e assumir sua fun-
ção na vida pública”, destacou
Ana Luiza sobre a presença das
mulheres nas esferas políticas.

“Deus nos coloca numa
missão no mundo da política,
que deve ser um meio para
transformar a vida das pesso-
as em todas as áreas, princi-
palmente na educação e na saú-
de”. Isso é o que afirma o pre-
feito de Guaxupé, Jarbas
Côrrea Filho, enfatizando a
política como forma de trans-
formação social. “Temos que
incentivar as pessoas a acredi-
tarem na política pública e a
cobrarem dos agentes públicos
a seriedade e a honestidade”.

(por Padre Sérgio Bernardes)

Igreja católica
reúne lideranças

políticas em encontro
de Fé e Política
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e-mail: sergi.magalhaes@bol.com.br

SERGIO MAGALHÃES

Pilotos brasileiros conquistaram títulos
importantes no exterior no último final de
semana. Pietro Fittipaldi, neto de Emerson
Fittipaldi, venceu o campeonato da World
Series, também conhecida como Fórmula V8
3.5; Bruno Senna foi campeão da classe
LMP2 do Mundial de Endurance (WEC), e
Eric Granado conquistou o título do Europeu
de Moto2. E por muito pouco o mineiro Ser-
gio Sette Câmara não faturou a Copa do
Mundo de F3, em Macau, não fosse a batida
na última curva, a poucos metros da
bandeirada, depois de liderar mais de 80%
da prova final ao escorregar e virar passagei-
ro com os pneus já no bagaço.

Embora o caminho ainda seja longo tanto
para Pietro, como para Sette Câmara – os
mais próximos de alcançar a Fórmula 1 –,
não deixa de ser um alento, um fio de espe-
rança para o automobilismo brasileiro que
amanhã encerra – momentaneamente – uma
longa e fascinante história de 47 anos
ininterruptos (784 Grandes Prêmios) na Fór-
mula 1 que renderam 8 títulos mundiais e
101 vitórias, desde a estreia de Emerson
Fittipaldi no GP da Inglaterra de 1970, até
agora na despedida definitiva de Felipe Mas-
sa, em Abu Dhabi.

É difícil prever quanto tempo levará até
que um novo brasileiro desembarque na Fór-
mula 1. O que dá para afirmar é que a saga
brasileira na principal categoria do automo-
bilismo mundial não acaba aqui, com Mas-
sa. Ela apenas dará um tempo.

Eu perguntei ao Rubens Barrichello em
entrevista que me concedeu em Interlagos,
no final de semana do GP do Brasil, se na
atual situação que se encontra o automobi-
lismo no país, teremos que ficar à mercê do
surgimento de um supertalento, como o ho-
landês Max Verstappen? A resposta foi posi-
tiva: “Tem uma molecada boa vindo aí, te-
mos muitos bons pilotos surgindo no kart e
nas categorias de Fórmula, na Europa. Ago-
ra é esperar o momento certo para eles se
encaixarem na Fórmula 1”, disse.

Uma coisa é certa: Com ou sem piloto, a
Fórmula 1 seguirá viva no Brasil. Os índices
de audiência da TV Globo este ano foram os
maiores dos últimos cinco anos. Vale lembrar
mais uma vez que o Brasil é o país que regis-
tra os maiores índices de audiência da Fór-
mula 1. É algo expressivo se levarmos em
conta que o último título conquistado por um
brasileiro foi em 1991, com Ayrton Senna, e a
última vitória foi com Rubens Barrichello no
GP da Itália de 2009. Felipe Massa não vence

Há sempre um fio de esperança

desde o GP do Brasil de 2008, quando termi-
nou o ano vice-campeão. Portanto, não é pelo
desempenho de pilotos brasileiros nos últimos
anos que o índice de audiência aqui é o maior
do mundo, mais até que o da Inglaterra, de
Hamilton – o berço do automobilismo –, e da
Itália pela força e paixão pela Ferrari.

A temporada 2017 da Fórmula 1 encerra
amanhã com o GP de Abu Dhabi, 20ª etapa
do Mundial que começou em março, na Aus-
trália, e teve até aqui cinco vencedores: Lewis
Hamilton (9), Sebastian Vettel (5), Valtteri
Bottas (2), Max Verstappen (2) e Daniel
Ricciardo (1). Dessa turma só faltou Kimi
Raikkonen para completar os seis pilotos das
três maiores, Mercedes, Ferrari e Red Bull.

Com Lewis Hamilton tetracampeão des-
de o GP do México, e com poucas posições
intermediarias a serem definidas entre pilo-
tos e construtores, a corrida de Abu Dhabi, a
exemplo do que foi o GP do Brasil, há quinze
dias, será uma espécie de amistoso, e sem
a pressão que a disputa pelo título requer,
todo mundo corre relaxado, pensando unica-
mente em vencer, o que acaba criando ex-
pectativas de uma grande corrida para coro-
ar com êxito o que foi uma das melhores tem-
poradas dos últimos anos na Fórmula 1.

Este será o 9º GP de Abu Dhabi, no Cir-
cuito Yas Marina. E a estatística foi genero-
sa para esta corrida: no duelo de
tetracampeões, Hamilton e Vettel, venceram
a prova três vezes cada. Porém, entre as
equipes, a Mercedes ganhou três vezes e a
Ferrari nenhuma. As três vitórias de Vettel
foram conquistadas dos tempos que corrida
pela Red Bull.

Pietro Fittipaldi foi campeão da
Fórmula V8 3.5, mas terá ainda um

longo caminho até a Fórmula 1

Dutch Photo Agency

Dwlyan Santos ganha
mais um torneio no CXSSP

por Gérson Peres Batista

Com o apoio da Prefeitura Municipal de São
Sebastião do Paraíso foi realizado no CXSSP o I
Torneio Aberto de Xadrez da LIDARP – Liga
Desportiva do Alto do Rio Pardo.

A competição reuniu 21 enxadristas que
disputaram no sistema de partidas rápidas 15
minutos mais 3 segundos os troféus e medalhas
personalizadas da LIDARP.

Ao longo das 5 rodadas Dwlyan Silva dos
Santos (Elo RPD 1920) foi o único a fazer 100%
dos pontos.

Em segundo lugar com 4 pontos ficou Diego
Donizete Ferreira (Elo RPD 1588) e em terceiro
ficou Ivan Vilaça dos Santos (Elo RPD 1720)
também com 4 pontos e pior critério de desempate.

Na categoria sub10 o vencedor foi Andrew
Santos Duarte e em segundo lugar ficou Olavo
Tadeu Carvalho de Oliveira.

Na categoria sub15 o vencedor foi Ricardo
Amador dos Santos Júnior e em segundo lugar
ficou Paulo Henrique Rocha Pereira.

Na categoria sub20 o vencedor foi Pedro
Augusto Soares Reis e em segundo lugar ficou
Vinicius Santiago Silva Alves.

O destaque do torneio foram os irmãos
Oliveira, Olavo e Tobias. Tobias, com apenas 3
anos de idade, jogou seu segundo torneio. Apesar
da pouca idade, o pequeno “mestrinho” sabe
todas as regras do jogo e consegue dar xeque
mate.

Já Olavo, que tem somente 6 anos, conseguiu
empatar uma partida com o experiente enxadrista
Siderley Junior da Silva de elo rápido internacional
1916 pontos. Olavo vem treinando firme no
CXSSP com o GM Evandro Amorim Barbosa.

Fonte: www.cxssp.com.br
 PARTIDA
 Mikhail Tal, ex-campeão do mundo, passou

por esta vida como o mais brilhante jogador tático
de todos os tempos.

Criativo em suas combinações, tinha uma
habilidade incrível para mobilizar suas peças para
o ataque.

Ele tem uma frase famosa: “Dê-me uma linha
aberta que lhe darei mate!”.

A partida a seguir mostra a grande força do
camepão mundial Tal no ataque.

 Seu adversário é o GM Bent Larsen, à época
um dos melhores do mundo.

Eis os lances do jogo:
Brancas: Mikhail Tal
Pretas: Bent Larsen
Torneio de Candidatos (Bled) – 8/8/1965
1.e4 c5 2.Cf3 Cc6 3.d4 cxd4 4.Cxd4 e6 5.Cc3 d6

6.Be3 Cf6 7.f4 Be7 8.Df3 0-0 9.0-0-0 Dc7 10.Cdb5
Db8 11.g4 a6 12.Cd4 Cxd4 13.Bxd4 b5 14.g5 Cd7

CXSSP

15.Bd3 b4 16.Cd5 exd5 17.exd5 f5 18.Tde1 Tf7
19.h4 Bb7 20.Bxf5 Txf5 21.Txe7 Ce5 22.De4 Df8
23.fxe5 Tf4 24.De3 Tf3 25.De2 Dxe7 26.Dxf3 dxe5
27.Te1 Td8 28.Txe5 Dd6 29.Df4 Tf8 30.De4 b3
31.axb3 Tf1+ 32.Rd2 Db4+ 33.c3 Dd6 34.Bc5 Dxc5
35.Te8+ Tf8 36.De6+ Rh8 37.Df7 1-0

RESPOSTA
 A solução do diagrama apresentado na edição

do dia 18/11 do JS é: 1...Cf3!, decidindo a luta.

ESTUDO
No diagrama desta coluna as pretas jogam e

ganham. Tente resolver e confira a resposta na
edição de 2/12.

Prof. Dwlyan Santos vem dominando os
últimos torneios no Clube de Xadrez

de São Sebastião do Paraíso

Minas Gerais cria legislação inédita
para simplificar parcerias com

entidades assistenciais
Está em vigor o decreto

47.288, publicado no Diário
Oficial de Minas Gerais, em
18/11, regulamentando a Lei
22.597/2017, que criou Rede
Cuidar - Programa de Aprimo-
ramento da Rede Assistencial
do Sistema Único de Assistên-
cia Social, coordenado pela
Secretaria de Trabalho e De-
senvolvimento Social (Sedese).

Com essa iniciativa, o Go-
verno do Estado desburocra-
tiza, inova e dá mais transpa-
rência para atender a centenas
de entidades que prestam as-
sistência social em 335 muni-
cípios nos 17 territórios de de-
senvolvimento.

Para a secretária de Estado
de Trabalho e Desenvolvimen-
to Social, Rosilene Rocha, a
Rede Cuidar traz inovações
expressivas, implanta uma po-
lítica pública com recurso vin-
culado e financiamento conti-
nuado.

“Desburocratiza e dá mais
transparência, com acompa-
nhamento técnico e apoio finan-
ceiro. Tudo isso se traduz em
mais qualidade para o atendi-
mento, com melhoria na
infraestrutura física, além de
fortalecer o vínculo e a confi-
ança entre as organizações e o
Estado”, assegura a secretária.

Rosilene Rocha ressalta que
o programa marca uma nova
história na assistência social e
na parceria com as entidades
públicas e privadas sem fins
lucrativos. Para a Rede Cuidar,
o Governo do Estado - por in-
termédio da Loteria Mineira -
destinará R$10 milhões anuais.

APERFEIÇOAMENTO
O novo modelo mineiro, iné-

dito no país, traz benefícios para
que as entidades assistenciais
possam aperfeiçoar os progra-
mas desenvolvidos junto à so-
ciedade. Segundo a subsecre-
tária de Assistência Social da
Sedese, Simone Albuquerque, o
decreto regulamenta a lei apro-
vada pela Assembleia Legislativa
e possibilita apoio efetivo às or-
ganizações mais frágeis.

De acordo com o Marco
Regulatório das Organizações
da Sociedade Civil (MROSC),

o Estado deve escolher as me-
lhores entidades para parceri-
as dentro Sistema Único de
Assistência Social (Suas). “O
nosso diagnóstico é de que de-
víamos criar a Rede Cuidar
para ajudar as organizações a
melhorarem os serviços e pro-
gramas que oferecem nas suas
estruturas”, observa Simone.

Ela ressalta que na assistên-
cia social em Minas Gerais a
maioria das entidades é filan-
trópica e constitui a segunda
maior rede privada do país, res-
ponsável por 75% dos servi-
ços prestados nas unidades de
acolhimento institucional como
asilos e abrigos para crianças,
adolescentes, idosos e pesso-
as com deficiência.

Em Minas Gerais existem
924 organizações que oferecem
serviço de acolhimento institu-
cional em 335 municípios. No
total atendem 21.237 pessoas,
sendo 12 mil idosos e quase 5
mil crianças e adolescentes. 

Nessa primeira fase do pro-
grama  foram elegíveis  291
unidades não governamentais
que  apresentam um total de
8.249 pessoas acolhidas, e 125
unidades governamentais, com 
1.175 acolhidos. Tem-se um
total de 9.424 pessoas acolhi-
das, entre unidades da rede go-
vernamental e não governa-
mental.

As 291 unidades não gover-
namentais estão presentes em
168 municípios, enquanto as
125 unidades governamentais
se localizam em 100 municípi-

os. Portanto, chega-se ao total
de 229 municípios envolvidos,
entre unidades da rede gover-
namental e não governamental.

Os critérios de elegibilida-
de e partilha dos recursos fi-
nanceiros foram pactuados
com os municípios, na CIB -
Comissão Intergestora Bipartite
e aprovados pelo Conselho Es-
tadual de Assistência Social
(Ceas).

Para a representante da
Cáritas Brasileira Regional Mi-
nas Gerais e vice-presidente do
Conselho Estadual de Assistên-
cia Social (Ceas), Geisiane
Lima Soares, a Rede Cuidar é
de grande importância, pois se
propõe a apoiar na estruturação
e na qualificação das entidades
e unidades públicas que reali-
zam ações no estado.

“Há necessidade de dar
mais qualidade aos serviços,
programas e benefícios ofer-
tados pelas entidades, pois
além de enfrentarmos a escas-
sez de recursos, temos o de-
safio de orientação e apoio téc-
nico. Com o recurso que será
destinado às entidades, garan-
tiremos atendimentos ainda
mais qualificados e dignos para
as pessoas em situação de
vulnerabilidade e risco social”,
ressalta Geisiane.

DA ORIGEM À
IMPLANTAÇÃO

O programa Rede Cuidar
tem três eixos de atuação: apoio
técnico, supervisão e capaci-
tação; incentivo financeiro ou
material com repasse de recur-

sos; e monitoramento para
identificação de fragilidades das
unidades, resultados e impac-
tos do programa.

A lei aprovada pela Assem-
bleia Legislativa de Minas Ge-
rais foi sancionada pelo gover-
nador em 20 de julho e o de-
creto regulamenta de forma
detalhada como o programa
será realizado na prática, inclu-
sive, possibilitando que as par-
cerias sejam estabelecidas por
meio eletrônico, facilitando a
vida das entidades de todas as
regiões do estado.

Pelo Plano de Aprimora-
mento, as unidades escolhem,
a partir de grupos de despesas,
como vão utilizar o recurso
para melhorar o indicador. Um
exemplo disso são organiza-
ções que não têm acessibilida-
de física e que escolherão no
plano de aprimoramento a aqui-
sição de rampas e barras para
garantir a acessibilidade.

A Sedese terá uma comis-
são de monitoramento compos-
ta por técnicos e pela socieda-
de civil, por meio do Conselho
Estadual de Assistência Social
(Ceas). A proposta é que essa
comissão acompanhe e com-
prove a utilização adequada dos
recursos liberados para os pro-
jetos de melhoria.

Na Rede Cuidar estão esta-
belecidos outros pontos de
desburocratização ou simplifi-
cação: - as entidades que pres-
tam serviços continuados não
precisarão apresentar toda a
documentação de três em três
meses, mas apenas na assina-
tura da parceria. Os recursos
poderão ser liberados a qual-
quer tempo, sem restrição aos
anos eleitorais, ao contrário do
que ocorre com as emendas
parlamentares.

“O Governo do Estado ino-
vou a relação com as organi-
zações. É outra lógica de re-
conhecer as entidades como
parceiras efetivas ao desburo-
cratizar, inovar e dar transpa-
rência aos integrantes do Sis-
tema Único de Assistência So-
cial (SUAS)”, conclui a subse-
cretária Simone Albuquerque.

(Ascom Sedese)

Divulgação
Os prefeitos da região estão

comemorando a decisão do Go-
verno Federal que anunciou na
quarta-feira (22/11), que irá repas-
sar R$ 2 bilhões às prefeituras,
em dezembro, por meio do AFM
(Auxílio Financeiro ao Municí-
pio). A medida é resultado da
união e cobrança dos gestores
municipais junto a União, atra-
vés de uma pressão intensa fei-
ta junto aos deputados e sena-
dores em favor das causas
munici-palistas. Conforme le-
vantamento realizado pelo Jor-
nal do Sudoeste em cerca de 15
municípios da região, o repasse
extra deverá somar quase R$ 5
milhões.

O movimento municipalista
marcou presença maciça em
Brasília durante a semana e a
AMM (Associação Mineira de
Municípios) mostrou a força que
a mobilização com a união dos
prefeitos, realizada pela gestão
atual, tem gerado resultados.
Mais de 350 prefeitos mineiros
estiveram juntos com milhares
de prefeitos de todo o país na
capital federal nos dias 21 e 22
de novembro, em uma ação or-
questrada pela CNM (Confede-
ração Nacional dos Municípios).
A pressão foi grande em cima
dos parlamentares, o que resul-
tou na aprovação de importan-
tes pautas que vão garantir um
maior aporte de recursos para os
municípios, além de um auxílio
financeiro para o fechamento das
contas das prefeituras no final
desse ano.

Mais uma vez, a união, o en-
gajamento e a mobilização dos
gestores municipais mostraram
que essa é a melhor forma de
avançar nas pautas que trazem
melhorias aos entes locais. O re-
passe de R$ 2 bilhões correspon-
de a metade do que foi solicitado
de Apoio Financeiro aos Muni-
cípios, mas dará fôlego aos Mu-
nicípios diante da dura crise fi-
nanceira enfrentada. O valor foi
conseguido após negociações
do líder da Confederação e dos
presidentes de entidades estadu-
ais com o presidente Michel Te-
mer.

O presidente da CNM, Paulo
Ziulkoski, comemorou a conquis-

ta. “De tanto bater e bater, a gen-
te conseguiu e teve a compreen-
são do presidente Temer. Isso
demonstra mais uma vez esse
espírito de fortalecimento dos
nossos Municípios. A gente sabe
que foi uma gotinha d’água do
que foi dado aos governadores,
mas, no ano que vem, vamos con-
tinuar esse diálogo com o presi-
dente”, afirmou. Paulo também
convocou os gestores munici-
pais a estarem novamente em
Brasília nos dias 5 e 6 de dezem-
bro. “Temos que ser firmes, que
atuar fortes, mas não temos que
quebrar ninguém. Portanto, essa
unidade é que está nos levando
a conquistas. Vamos colocar os
Municípios acima de tudo”, fina-
lizou.

Segundo os prefeitos foram
três importantes vitórias sendo
a aprovação da Medida Provisó-
ria 789/2017, que trata da Com-
pensação Financeira pela Explo-
ração Mineral (Cfem); a derruba-
da do veto ao Encontro de Con-
tas, que permitirá que os municí-
pios saibam o valor total de suas
dívidas previdenciárias; e o Au-
xílio Financeiro aos Municípios
(AFM) de R$ 2 bilhões até de-
zembro, por meio do Fundo de
Participação dos Municípios
(FPM).

Levantamento realizado pelo
Jornal do Sudoeste aponta quan-
to cada município da região irá
receber. A soma alcança a casa
de R$ 4.928.871,67 que será divi-
dido entre 14 cidades. Confira
detalhes no quadro em anexo. A
expectativa dos prefeitos agora
é em relação a publicação de
Medida Provisória informando
aos gestores municipais a data
em que o valor será depositado
nas contas das Prefeituras.

De acordo com Temer, o valor
será creditado no mês de dezem-
bro. O valor será bruto sem inci-
dência do Fundeb (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento da
Educação Básica e de Valorização
dos Profissionais da Educação),
montante que compõe a Receita
Corrente Liquida e por isso tem a
mesma vinculação constitucional
de gastos em saúde e educação
que o FPM (Fundo de Participa-
ção dos Municípios).

Municípios da região
terão R$ 5 milhões

de Auxílio Financeiro
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O Detran/MG (Departa-
mento de Trânsito de Minas
Gerais) confirmou mais um lei-
lão de veículos conservados e
sucatas aproveitáveis a ser re-
alizado em São Sebastião do
Paraíso. O evento será presi-
dido pelo leiloeiro administrati-
vo Ricardo Grillo Cordeiro.
Segundo informações serão lei-
loados 156 itens com item a
partir de R$ 50,00 iniciais e
outros onde o lance começa em
R$ 3 mil.

Os veículos são apreendi-
dos e recolhidos em pátio
credenciado pelo Detran. No
edital publicado na quarta-fei-
ra,22, no Diário Oficial Minas
Gerais aparece a relação de to-
dos os veículos bem como as
respectivas condições se con-
servado ou sucata. Os lotes de
números 94, 106 e 148 foram
excluídos deste processo em
razão de inconformidades
apresentadas durante o levan-
tamento dos bens a serem lei-
loados.

Conforme a organização
considera-se veículo conserva-
do aquele que encontra-se em
condição de segurança para tra-
fegar. Neste caso o arrema-
tante deverá tomar todas as
providências necessárias no
prazo para atender as exigên-
cias quanto ao cumprimento do
Código de Trânsito Brasileiro.
Já a sucata envolve o veículo
impossibilitado de voltar a cir-
cular, sendo classificados
como sucatas aproveitáveis e
com motor inservível.

O licitante deve ser pessoa
física com idade maior que 18
anos ou emancipada, ou pes-
soa jurídica, observadas as ex-
ceções do edital. É exigido o
cadastramento prévio dos in-
teressados. O lance inicial terá
por base o valor mínimo avali-
ado e discriminado individual-
mente no edital. Os interessa-
dos em condições de partici-

pação efetuarão lances, a par-
tir do preço mínimo de avalia-
ção estabelecido. Será conside-
rado vencedor o licitante que
fizer a maior oferta aceita, sa-
tisfazendo as condições
estabelecidas. Os lances serão
presenciais, não se admitindo
desistência.

Os interessados poderão
visitar os veículos no Pátio
Toncar, localizado à rua
Hercílio Carnevalle, 225, Par-
que Industrial João Fernandes
Zanin, nos dias 7 a 8 de de-
zembro, no período de 9 às 18
horas. É permitido realizar ins-
peção visual em todos os veí-
culos automotores. O leilão
acontecerá no dia 9 de dezem-
bro, com início às 10 horas.

Encerrado o leilão, será la-
vrada ata circunstanciada, na
qual figurarão os bens vendi-
dos, bem como a correspon-
dente identificação dos
arrematantes e os trabalhos de
desenvolvimento da licitação. O
recolhimento do pagamento
será feito pelo arrematante, em
até três dias úteis, após o arre-
mate do lote, através de DAE
(Documento de Arrecadação
Estadual), da Secretaria Esta-
dual da Fazenda de Minas Ge-
rais, em qualquer banco conve-
niado com o Estado de Minas
Gerais. Todos os pagamentos
efetuados somente serão con-
siderados quando o valor esti-
ver efetivamente transferido
para os cofres do Estado.

O adquirinte do veículo
conservado receberá no Setor
de Leilão da Delegacia de Polí-
cia em Paraíso o alvará de li-
beração, a nota de arrematação
e a carta de arrematação, a par-
tir de 9 de janeiro de 2018.
Confira a relação dos veículos
que serão leiloados no quadro
em anexo, conforme publica-
ção do Diário Oficial Minas
Gerais, de quarta-feira, 22 de
novembro.

Detran/MG realizará
mais um leilão de

veículos em Paraíso

Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores e pedestres que
transitam pela rua Eduardo José
do Amaral, no bairro Cidade
Industrial nos procuraram para
fazer justa reclamação. Na re-
ferida via pública existe grande
área verde pertencente ao
patrimônio público municipal,
onde não existe calçada, e há
lixo, mato e outros detritos que
podem acumular água de chu-
va e proliferar insetos transmis-
sores de doenças.

Conforme pode se observar
pela foto, pedestres não têm
nenhuma condição de caminhar
sobre a calçada, porque está
tomada pelo mato, entulhos e
lixo, sendo obrigados a usar o
leito da rua, correndo risco de
serem atropelados por veícu-
los.

A Prefeitura de Paraíso é

proprietária de centenas de áre-
as verdes ou institucionais, es-
palhadas pelos quatro cantos da
área urbana. Devido a crise fi-
nanceira pela qual passa, a Pre-
feitura, com certeza não tem
condições de fazer calçadas,
pelo menos de concreto nestas
áreas. Mas pelo menos pode e
deve mandar limpar e proibir
que “sujões” joguem lixo e de-
tritos em cima de calçadas.

O “JS” tem recebido denún-
cias de que várias áreas verdes
ou institucionais estão sendo
invadidas. Autoridades afeitas a
cuidar do patrimônio público
municipal, inclusive vereado-
res, precisam percorrer algu-
mas destas áreas e verificar
como estão sendo ocupadas
com edificações, onde já
estivem moradores.

O município não deveria
deixar isto acontecer e chegar

nesse ponto. Veja através de
foto registrada um desses fa-
tos que acontecem não é de
hoje, e com certeza o setor Ju-
rídico da Prefeitura está cien-
te.

Há áreas que foram ocupa-
das por pessoas que têm boas
condições financeiras, poderi-
am comprar e pagar o valor
real, até sem parcelamento.

Tais fatos acontecem em
áreas que estão a mais ou me-
nos 500 metros de distância da
área central, ou seja da Praça
Comendador José Honório. São
áreas na parte central de Paraí-
so, e se o município fosse
vendê-las, com certeza poderá
arrecadar um valor expressivo.

Fica a sugestão ao senhor
prefeito e vereadores para que
novos projetos na área do perí-
metro urbano não sejam apro-
vados sem que as áreas verdes

Loteamentos sem calçadas,
com lixo e entulhos, e áreas

do município sendo invadidas

Área verde no bairro Itamarati II, onde está
sendo ocupado sem autorização da Prefeitura

Área verde pertencente ao patrimônio Público Municipal,
não tem calçada e está suja, no bairro Cidade Industrial

ou institucionais (que são obri-
gados a doarem ao município)
sejam entregues com calçadas
com concreto, pelo loteador.

As despesas com a cons-
trução de calçadas loteadores
poderão incluir no valor de ven-
da dos lotes. É somar o valor
das despesas e dividir, ratean-
do pelo número de lotes exis-
tentes.

Atualmente, somando-se as
áreas em que a Prefeitura tem
a obrigação de construir calça-
das nos loteamentos existentes,
a área seria em torno de cem
quilômetros (lineares), sem
contar a bitola do calçamento.

A minha sugestão é para que
o prefeito Walkinho e Câmara
de Vereadores analisem esta
sugestão, a fim de irá diminuir
futuras despesas para os cofres
públicos, e Paraíso ficará mais
limpa e acessível.

Câmara Municipal de São Sebastião do Paraíso - MG - Aviso de Licitação -
Modalidade Pregão Presencial nº 010/17. A Câmara Municipal de São Sebastião
do Paraíso comunica aos interessados que se encontra aberta a licitação na
modalidade Pregão Presencial, objetivando a contratação de pessoas jurídicas
para realizarem divulgação dos atos institucionais da Câmara Municipal em
Mídia Sonora, conforme termo de referência, conforme Termo de Referência.
As propostas serão recebidas até o dia 07/12/2017, até às 13 horas e 30
minutos, na Câmara Municipal, localizada à Av. Dr. José de Oliveira Brandão
Filho, 445 - Jardim Mediterraneè. Edital e maiores informações na Câmara
Municipal de São Sebastião do Paraíso, ou pelo fone (35) 3531-4770, em
horário de expediente, ou pelo site: http://transparencia.camarassparaiso.
mg.gov.br/licitacoes, 24 de novembro de 2017. Abdu Ferreira - Pregoeiro

A Câmara Municipal de Jacuí-MG, vem através do Presidente do Legislativo,
Comissão Permanente de Licitações, tornar público a ERRATA do EDITAL
referente ao processo n° 019/2017, tomada de preço n° 002/2017; Objeto:
Contratação de empresa especializada em execução de obras de
estrutura metálica e serviços de engenharia para execução de
cobertura metálica da obra da Câmara Municipal de Jacuí MG,
incluindo materiais, equipamentos e mão de obras necessárias à
execução dos serviços contratados. Alteração n° 1: Data passou do dia
29/11/2017 para 11/12/2017; Alteração n° 2: Correção da planilha dos
materiais a serem utilizados e atualização dos preços de cada item; Alteração
n° 3: Item 8.1 letra C; Edital Retificado está à disposição dos interessados
na sede da Câmara Municipal de Jacuí/MG, pelo telefone (35) 3593-1720
ou pelo email: camarajacui@hotmail.com, Hernane Lopes de Siqueira,
Presidente do Legislativo Municipal. Jacuí/MG, 24 de novembro de 2017;

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público abertura
do Proc. nº 381/17, Pregão Pres. nº 44/17, abertura dia 07/12/17, 09h,
para “Aquisição de materiais decorativos natalinos, para as festividades do
final de ano deste município”. O edital está à disposição dos interessados na
sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto
nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores
informações telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg.gov.br.
24/11/2017 - Ronaldo Pereira Dias – Prefeito Municipal

Por João Oliveira

Histórica. Essa foi a defini-
ção que a presidente do Sindi-
cato dos Servidores Públicos
de São Sebastião do Paraíso
(Sempre), Maria Rejane Tenó-
rio, deu a reunião que aconte-
ceu entre os setores, Contábil
da Prefeitura e do Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos Municipais de São
Sebastião do Paraíso (Inpar),
na manhã de ontem (24/11) na
Câmara Municipal. O objetivo
foi debater a questão orçamen-
tária do Instituto que há anos
passa por crises. Apesar da ten-
tativa, não houve consenso
entre as partes e Inpar deve
mandar novo estudo ao setor
Contábil da Prefeitura, apresen-
tado orçamento do Instituto
que chega na casa dos R$17
milhões e que não é contem-
plado em sua integridade pelo
orçamento enviado à Câmara,
pela Prefeitura.

Conforme destacou o vere-
ador Marcelo de Morais o de-
bate aconteceu após um estu-
do prévio realizado sobre a
peça orçamentária relativa ao
ano de 2018 e que teria revela-
do algumas discrepâncias. Di-
ante disto, Marcelo pediu que
o presidente do Inpar, recém
empossado, Silvio Aparecido
Carvalho, realizasse levanta-
mento e ele, por sua vez, veri-
ficou que havia incoerências.
Marcelo destacou que a reu-
nião teve por objetivo debater
esses problemas e chegar a um
denominador comum.

De acordo com orçamento
levantado pelo Inpar, o valor da
receita prevista para o Institu-
to é de cerca de R$17 milhões,
mas a contrapartida da Prefei-
tura é de R$ 11 milhões, ou
seja, existe uma diferença de
cerca de R$ 5,6 milhão. Silvio
destacou que o Inpar não tem
receita própria, e que as duas
principais fontes de receitas do
Instituto vêm da Prefeitura por
meio dos descontos dos salá-
rios dos servidores, de 11%, e

alíquota patronal da Prefeitura
de 14%, que de acordo com
ele tem se falado em aumentar
por ser insuficiente, mas que
até agora não foi feito nada a
respeito.

Marcelo de Morais comen-
tou que a preocupação é garan-
tir que o pagamento dos apo-
sentados seja contemplado den-
tro do orçamento da Prefeitu-
ra. “A partir desse momento,
dando essa garantia ao Inpar,
nós amarramos os orçamentos,
tanto do Instituto, quanto da
Prefeitura, porque são diferen-
ciados. O que não pode haver
é nascer um orçamento muni-
cipal de um jeito, do Inpar de
outro, ambos errados e lá na
frente ter problema para pagar
o aposentado, não constar em
lei e ter resolver tudo do modo
mais difícil”, comentou.

De acordo com o presiden-
te da Casa, se isso não se re-
solver até na próxima segun-
da-feira (27/11), na audiência
de terça-feira (28/11), os vere-
adores estudarão uma maneira
de mexer nas fichas orçamen-
tárias para dar garantias ao
Inpar de ter esse orçamento
necessário contemplado. Mar-
celo explica que a peça orça-
mentária referente ao ano de
2018 enviada pela Prefeitura
não dá essa garantia ao Insti-
tuto.

“O papel da Câmara nesse
momento está sendo de medi-
ação, de tentar chegar em con-
senso entre Inpar/Prefeitura
sem que tenhamos que agir. Se
isso não acontecer, iremos agir,
seja mexendo das fichas,
remanejando da forma que tem
que ser feita. Mas não é esse o
nosso entendimento, mas que
ambas as partes possam resol-
ver entre elas. Se até hoje foi
feito de forma errada, a partir
de hoje não será, nem que para
isso nós tenhamos que revisar
todo o orçamento da prefeitu-
ra”, afirmou.

Marcelo citou ainda que não
é possível sair de um orçamen-
to de R$ 200 milhões, como

foi aprovado pela legislatura da
Câmara anterior e ir direto para
R$ 160 milhões, mas que isso
tem que ser feito gradativa-
mente. Hoje é sabido que a re-
ceita do município é insufici-
ente para cobrir orçamento pre-
visto para as despesas do ano.
“O orçamento é ficha, papel,
não é dinheiro, receita. Nós não
sabemos se isso tudo vai en-
trar de receito e precisamos
equilibrar as contas e partir do
momento que temos o equilí-
brio entre esses orçamentos,
conseguimos caminhar para
uma Prefeitura dentro da reali-
dade”, completou.

Para a presidente do Sem-
pre, Maria Rejane, apesar das
dificuldades, o olhar é de es-
perança para uma situação que
parece caminhar para avanços
dentro da realidade do servidor
que, segundo ressalta, é caóti-
ca. “Estou com 28 anos de pre-
feitura e nunca vi acontecer via
Câmara uma reunião como
esta. Tenho visto a seriedade
do trabalho realizado pelos ve-
readores e o Sindicato, que é o
representante legítimo da cate-
goria e o Inpar é nosso. Perce-
bi que agora, com apoio que
temos recebido do Legislativo,
o município vai ter que ter e
terá a responsabilidade de cui-
dar do nosso Instituto, o que
nunca aconteceu em 28 anos
que eu tenho de prestação de
serviços ao município”, ressal-
tou Rejane.

Conforme Rejane, como
não estava havendo a valoriza-
ção do servidor através do
município em colocar no or-
çamento as reais despesas do
Instituto, agora isso será co-
brado. “Estou sentido bastante
renovada e com muito ânimo
porque agora o servidor terá o
seu momento de descanso no
sentido de poder contar com a
sua aposentadoria”, acrescen-
ta. A realidade do servidor, hoje,
conforme relata Maria Rejane,
é muito grave.

“Para se ter ideia, e apre-
sentei um documento aqui hoje,

a Prefeitura liga no Inpar e pede
o valor da folha liquida, porém
o salário do servidor não é li-
quido, é bruto. Por exemplo,
suponhamos que eu receba
R$1 mil, tenho um emprésti-
mo de 200 reais, meu salário
não é R$800, é R$ 1 mil. Mas
ao invés de mandar esse R$ 1
mil a Prefeitura estava mandan-
do R$800. Os servidores têm
despesas, porque são sindica-
lizados. Eu tenho provas do
que eu estou falando porque
somente agora será repassado
o que foi descontado em junho
da folha de pagamento”, alerta
a presidente do Sempre que
disse que até agora o Sindicato
teve tolerância para não preju-
dicar o colega na presidente do
órgão, que também servidor
público.

Conforme explicou  o pre-
sidente do Inpar, não há segre-
dos em relação as despesas do
Instituto. “99% é folha de pa-
gamento dos servidores apo-
sentados, pensionistas e auxí-
lio doença e 1% são despesas
de custeio administrativo do
Instituto. É nítido que essa des-
pesa, na ordem de R$1,2 mi-
lhão que fechou o mês de ou-
tubro, é uma despesa crescen-
te e não é discricionária, ou
seja, gestor nenhum tem auto-
nomia sob ela, vai acontecer de
uma maneira ou de outra. An-
tes que a Câmara realize reu-
nião para aprovação do orça-
mento, essa reunião teve o sen-
tido de amarrar o orçamento
do Inpar ao orçamento de des-
pesa da Prefeitura”, explicou.

Silvio voltou a destacar que
a receita do Inpar provém ex-
clusivamente da Prefeitura e que
nada mais junto e transparente
que as despesas da Prefeitura
contemplar as despesas do Ins-
tituto. “Estamos defendendo
que o orçamento nasça corre-
to, não é que esteja incorreto do
ponto de vista de valor, nossa
despesa é de cerca de R$ 17
milhões, o que questionamos é
a seguridade dessa receita para
o Instituto”, completou.

Inpar e Departamento
Contábil municipal debatem

orçamento do Instituto

EDITAL DO DIRETÓRIO MUNICIPAL DO
PARTIDO DOS TRABALHADORES - PT

A Sra. Maria Rejane Tenório de Araújo, Presidente do Diretório
Municipal do Partido dos Trabalhadores - PT, convoca pelo presente
EDITAL, todos os filiados do Partido para participar da eleição do
Diretório Municipal de São Sebastião do Paraíso/MG. (PEDEX
2017)

A eleição ocorrerá no dia 03/12/2017, das 09:00 às 17:00 horas,
na Avenida Wenceslau Brás, 841, Bairro Lagoinha, São Sebastião do
Paraíso – MG.
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Neste sábado (25/11),
FURNAS promove, em par-
ceria com a Prefeitura de
Itamogi, a 61ª edição do pro-
jeto Aldeia da Cidadania.
Além dos serviços de saúde e
de assistência social, haverá
programação com teatro, pa-
lhaços e oficina de grafite. As
atividades gratuitas serão re-
alizadas na Praça São João
Batista, no Centro da cidade,
de 9h às 16h. A expectativa é
que cerca de mil pessoas se-
jam atendidas.

Essa será a sétima e últi-
ma Aldeia de 2017. De maio,
quando foi realizada a primei-

ra Aldeia, até agora foram
atendidas cerca de seis mil
pessoas, nos municípios de
São José da Barra, Passos,
São João Batista do Glória,
Pratápolis, Ibiraci, em Minas
Gerais, e Resende, no Rio de
Janeiro.

“Uma das premissas da
Política de Responsabilidade
Social de FURNAS é inves-
tir no bem-estar da população
vizinha aos empreendimentos
da companhia e a Aldeia da
Cidadania está entre as inici-
ativas realizadas para promo-
ver o acesso à saúde e à cul-
tura”, reforça Marcos Ma-

Aldeia da Cidadania chega a
itamogi com atendimentos à

saúde e programação cultural
61ª edição do projeto de FURNAS oferecerá

serviços de saúde, assistenciais e atividades lúdicas

chado, Gerente de Responsa-
bilidade Sociocultural da em-
presa.

Em Itamogi, serão realiza-
dos serviços de orientações de
saúde e de higiene bucal: va-
cinação, aferição de pressão
arterial e testes de glicemia;
limpeza bucal, além de ofici-
na de grafite, apresentação
teatral. De forma lúdica e
muito bem humorada, a
palhaça Jurema orientará o
público sobre a campanha
“Lixo no lixo”, que conscien-
tiza sobre o descarte correto
dos objetos e alimentos.

(Imprensa Furnas)

O presidente da Comissão
de Agropecuária e Agroindús-
tria da Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG), de-
putado Antonio Carlos Arantes
(PSDB), acompanhado do de-
putado estadual Nozinho (PDT),
dos deputados federais Carlos
Melles (DEM) e Marcos Mon-
tes (PSD), foi recebido em au-
diência pelo ministro da Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Blairo Maggi, na quar-
ta-feira (22/11), em Brasília,
para tratar de problemas do se-
tor leiteiro do Estado.

O deputado Arantes apre-
sentou reivindicações feitas na
audiência pública realizada na
ALMG, em 26 de outubro, para
debater a crise no setor. Entre
elas, a prorrogação dos finan-
ciamentos dos produtores. Em
resposta, o ministro Blairo
Maggi informou que o Banco
do Brasil está autorizado a
prorrogar, por um ano, o pra-
zo para pagamento dos finan-
ciamentos para custeio e inves-
timentos agropecuários.

O ministro também anun-
ciou a liberação de R$ 40 mi-
lhões para a compra de leite
direto dos produtores pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). Além dis-
so, pediu ao secretário Neri
Geller para estudar uma pro-
posta mais robusta de compra
de leite, pelo programa de Aqui-
sição do Governo Federal
(AGF), para a população de
baixa renda.

“Essa é uma ótima notícia
para os produtores, que vivem
uma de suas maiores crises.
Mas precisamos de muito mais
do que isso para salvar um se-
tor que está diminuindo em todo
o país. E isso significa menos
empregos no campo. Precisa-
mos de uma decisão maior do
governo”, afirmou Arantes.

O deputado ressaltou que a
audiência pública realizada em
Belo Horizonte foi importante
para o empenho do ministro
Maggi: “Foi o clamor do setor,
primeiro na cidade de Prata,
onde mobilizou mais de mil

produtores, e depois na As-
sembleia de Minas que sensi-
bilizaram o ministro”.

Arantes fez questão de
agradecer o empenho dos de-
putados federais Domingos
Sávio (PSDB), Evair Vieira de
Melo (PV-ES) e Nílson Leitão
(PSDB-MT), presidente da
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária da Câmara dos Deputa-
dos. Arantes destaou o traba-
lho do Sistema Faemg, em
arregimentar os produtores, e
também da Abraleite. “Eles fo-
ram muito importantes nessa
conquista”, destacou.

Participaram da reunião o
secretário de Políticas Agríco-
las do Mapa, Neri Geller; o pre-
sidente da Comissão Técnica
de Pecuária de Leite do Siste-
ma Faemg, Eduardo Carvalho
Pena; o presidente da Associa-
ção Brasileira de Leite (Abra-
leite), Geraldo Borges, e os pre-
feitos de Campanha, Nando de
Belmiro, e de Campos Gerais,
José Eugênio da Silva.

Texto: J.C Junot / Fotos: divulgação

Ministro da Agricultura prorroga
prazo de dívidas do setor leiteiro

Divulgação
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SÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE ASÃO TOMÁS DE AQUINOQUINOQUINOQUINOQUINO por Selma Braia

Foram realizados em São
Tomás de Aquino, jogos da XX
Liga Sul Mineira de Futsal nos
dias 18 e 19 de novembro.
Participaram do evento espor-
tivo Fortaleza de Minas, São

Sebastião do Paraíso,
Alpinópolis, Itamogi e Carmo
do Rio Claro.

O local para a realização
das partidas de futsal foi a qua-
dra esportiva da Escola Muni-

cipal Santo Tomás de Aquino.
A participação de torcedores
superou as expectativas da Se-
cretaria Municipal de Espor-
tes. O diretor municipal de Es-
porte, Rafael Duarte ressaltou

que “o desejo é que os jogos
fossem realizados no
Poliesportivo Maurício
Goulart, mas como está inter-
ditado desde 2011 tivemos a
opção da Escola Municipal no

centro da cidade e melhor lo-
calizada”.

O diretor municipal de es-
porte agradece todos que co-
laboraram para que tudo cor-
resse bem durante os jogos.

Agradeço também os torce-
dores que marcaram presen-
ça prestigiando os atletas e a
prefeitura que é sempre par-
ceira nos eventos esportivos
de São Tomás de Aquino.

São Tomás realiza Jogos da Liga
Sul Mineira de Desportos de Futsal

Sub 11 Sub 13 Femino Sub 13

Sub 15 Feminino Sub 15 Sub 17

A Escola Municipal Santo
Tomás de Aquino convidou o
idealizador da Bandeira de São
Tomás de Aquino, José Alberto
de Souza, para falar sobre a
bandeira aos alunos nos perí-
odos matutino e vespertino. O
encontro foi no salão nobre da
escola e contou com a presen-
ça da secretária municipal de
Educação, diretora da Santo
Tomás sua equipe e professo-
res dos dois turnos.

O encontro foi a oportuni-
dade do autor falar sobre a sua
criação e o porquê dela ter
acontecido. Uma história pe-
quena, mas bem significativa.
José Alberto disse que não é
filho de São Tomás, nasceu
em Três Pontas (MG), mas
que se considera um aquinense

SIGNIFICADO DA BANDEIRA E BRASÃO
DO MUNICÍPIO “ SÃO TOMÁS DE AQUINO ”

Escudo Clássico Português em azul claro cor alusiva ao
céu Aquinense.

O livro e a pena em homenagem ao Padroeiro do Municí-
pio: “Santo Tomás de Aquino” Teólogo e Escritor da Igreja Ca-
tólica.

Em baixo sobre o contorno do escudo uma árvore, mon-
tanhas e matas, sendo uma referencia as terras Aquinenses.

Ao lado do escudo dois ornamentos de café, principal
produto do município.

A coroa amarela e marron, distintivo de segunda grande-
za do município.

O listel vermelho, suporte do topônimo e datas da funda-
ção e elevação da cidade.

Criada por Lei municipal nº 324, datada de 24/07/1978, na
gestão administrativa do Prefeito Municipal: Dr “Antônio Jo-
aquim da Silveira”.

Sendo designer e idealizador do projeto do Brasão e Ban-
deira do Município de São Tomás de Aquino, Estado de Minas
Gerais: “José Alberto de Souza”

de coração e de fato. Tinha 15
anos de idade quando mudou-
se para a cidade. Seus pais
trabalhavam no Correio. Para
ele era estranho São Tomás
não possuir sua bandeira. Seis
meses foi o tempo para a ban-
deira ficar realmente como de-
sejava, mas ficou alguns anos
guardada sem ser confeccio-
nada.  Quando Dr. Antônio Jo-
aquim da Silveira foi prefeito
ficou sabendo da bandeira,
apoiou o projeto de José
Alberto e através de Lei Mu-
nicipal oficializou a Bandeira
de São Tomás de Aquino.

Os alunos fizeram várias
perguntas a respeito do sig-
nificado de tudo que estava
estampado no seu brasão e
todas foram respondidas o

Idealizador da Bandeira de
São Tomás Visita Escola Municipal

Maria Angelica, José Alberto, Roseli e Rauro
José Alberto com diretora Selma

1ª à esquerda e professores da Escola Municipal Jose Alberto com alunos da Escola Municipal

José Alberto idealizador da Bandeira Aquinense

que ficou esclarecido que
tudo que nela contém está in-
timamente ligado ao municí-
pio aquinense.

“Sinto-me realizado por
ter dado minha contribuição
a terra que me acolheu tão
bem e aqui construí minha

família. Para São Tomás de-
sejo progresso, desenvolvi-
mento através de seus ho-
mens e mulheres de bem. Sou

feliz por morar aqui e de ser
também um aquinense”, res-
saltou José Alberto ao Jornal
do Sudoeste.

Alunos do Matutino

Alunos do Matutino

Alunos do Vespertino
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Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores que residem nas
proximidades da inacabada Es-
cola Municipal Professor José
Carlos Maldi, localizada entre os
bairros Bela Vista e Cidade No-
va, voltam a denunciar o esta-
do de abandono e problemas
relacionados àquela obra. O
“JS” foi ao local para verificar.

Infelizmente está cami-
nhando para oito anos que esta
necessária obra está inacabada.
Quando estiver pronta será
uma das mais bonitas no perí-
metro urbano paraisense, mas
no momento suas dependênci-
as se transformaram em ponto
de encontro de moradores de
rua, usuários de drogas e pros-
tituição, conforme reclamam
moradores nas imediações.

Já aconteceu de um antigo
morador ter que mudar-se de
sua residência, com receio de
ser admoestado e ter a sua se-
gurança e de familiares em ris-
co, devido a presença constan-
te de elementos que vão à noi-
te à escola inacabada, para
consumir drogas e prática de
prostituição.

Segundo informações,
guardas municipais de vez em

Neste vão, é onde frequentemente
passam os elementos desocupados

quando vão ao local e pedem
que tais elementos se retirem.
Mas assim que se afastam,
guardas municipais vão embo-
ra e em pouco tempo os deso-
cupados retornam.

Na rua onde fica a porta de
entrada da obra inacabada e
que está desafiando o terceiro
prefeito, para ser concluída,
está vedada com tábuas, mas
uma delas foi retirada e ficou

uma passagem com enorme
vão, por onde transitam e per-
manecem desocupados, infra-
tores, perturbadores da paz e
sossego.

Moradores pedem que o lo-
cal seja fechado e que a Guarda
Municipal não permita a presen-
ça de desocupados no interior
da obra, de vez que moradores
nas imediações temem por suas
seguranças e de suas famílias.

Onde deveria estar
funcionando escola virou

ponto de usuários de drogas

O município de São Sebasti-
ão do Paraíso recebeu em outu-
bro a primeira parcela de  ICM’s
Ecológico do Governo do Esta-
do em função do funcionamento
do aterro sanitário. Em contra-
partida, a prefeitura recebeu uma
multa avaliada em quase R$ 40
mil motivada por manejo inade-
quado do local. “Infelizmente é
uma situação que nos chegou
agora, mas a origem é o final de
2015, quando o aterro foi opera-
do de forma incorreta. Como ain-
da cabe recurso faremos o pos-
sível para tentar reverter esta si-
tuação”, comenta a secretaria de
Meio Ambiente, Yara de Lourdes
Souza Borges.

Em Minas Gerais, desde 1995
parte do ICMS é destinada aos
municípios que preservam suas
florestas e conservam sua
biodiversidade. A distribuição
deste montante é realizada em
função do cálculo do Índice de
Meio Ambiente (IMA), que é
composto por três subcritérios.
Entre eles está o Índice de Con-
servação, referente às Unidades
de Conservação e outras áreas
protegidas; Índice de Saneamen-
to Ambiental, referente aos ater-
ros sanitários, estações de trata-
mento de esgotos e usinas de
compostagem e, mais recente-
mente, Índice de Mata Seca, re-
ferente à presença e proporção
em área do bioma Mata Seca no
município.

Para poder receber recursos
do ICM’s Ecológico a Prefeitura
de Paraíso precisou se cadastrar
junto aos órgãos de Meio Ambi-
ente do Estado. “Nós vínhamos
de uma situação muito ruim, mas
foi iniciado um amplo trabalho de
reestruturação, possibilitando
que o município pudesse rece-
ber este recurso”, comenta Yara
Borges. Com isso em outubro de
2017 o Estado repassou cerca de
R$ 15 mil. “Estamos trabalhando
uma maneira para que possamos
utilizar esta verba em ações
ambientais, inclusive já temos um
Fundo Municipal de Meio Am-

Paraíso recebe ICM’s Ecológico do Estado e
multa de R$ 40 mil por operação no aterro

Em 2016, na gestão anterior, fiscais do Estado flagraram
manejo inadequado no aterro sanitário em Paraíso

Arquivo “JS”

biente onde são trabalhadas
ações, programas e projetos nes-
te sentido”, comenta.

Conforme a secretária ao as-
sumir a administração municipal
ainda em setembro do ano pas-
sado o prefeito Walker Américo
determinou que fossem tomadas
as medidas necessárias para que
o aterro sanitário funcionassem
de acordo com o que preconizam
as normas dos órgãos ambi-
entais. “Vínhamos de uma situa-
ção difícil, porque o local não vi-
nha sendo operado de forma
adequada. Foi necessário adotar
uma série de medidas para funci-
onarmos adequadamente”, ob-
serva.

MULTA
Mesmo com todas as

cautelas adotadas o município foi
notificado em razão de operação
inadequada do aterro sanitário
que foi flagrada pelos fiscais do
Governo do Estado em 2015. “É
um processo em que já tínhamos
autuado na defesa do município,
mas que agora novamente vai
nos exigir outra reação”, admite
a secretaria. Desta feita o muni-
cípio foi autuado no dia 22 de

março de 2016. Conforme os au-
tos o material que estava sendo
depositado no aterro não foi
recoberto adequadamente, con-
trariando as normas estabele-
cidas. A multa foi recebida na
época pelo então gerente de
obras, João Picirillo.

O prefeito Walker Américo
lamentou que este tipo de situa-
ção esteja ocorrendo com o mu-
nicípio. “Já tivemos anteriormen-
te uma multa que o município
teve que arcar em função de er-
ros da gestão passada em rela-
ção ao aterro controlado. Agora
novamente veio esta penalidade
de R$ 39.124,40 que a Prefeitura
terá de desembolsar caso se con-
firme a punição e em um momen-
to como este prejudica ainda mais
a nossa gestão”, acrescenta.

O caso está sendo analisado
pela Procuradoria Jurídica do
Município e há a expectativa da
possibilidade do município inter-
por um novo recurso de defesa.
“Vamos fazer todo o esforço para
reverter esta situação e evitarmos
que os prejuízos financeiros se-
jam maiores ainda aos cofres
municipais”, conclui Walker.

Reunião na tarde de quin-
ta-feira (23/11), com a presen-
ça do prefeito Walker Américo
Oliveira, vereadores, represen-
tantes da Secretaria de Plane-
jamento e Gestão, Gerência de
Arrecadação e da sociedade
civil, discutiu a nova Planta
Genérica de Valores (PGV) de
São Sebastião do Paraíso, que
servirá de base para o cálculo
do Imposto sobre Propriedade
Predial e Territorial Urbana
(IPTU) 2018. A proposta da
Prefeitura, conforme foi
enfatizado, é promover justiça
social e corrigir distorções, vis-
to que a última atualização
ocorreu em 2001. Há imóveis
simples na cidade pagando
mais imposto do que os consi-
derados de luxo.

O município hoje possui
37.764 imóveis, sendo 10.070
lotes vagos (terrenos) e 27.694
edificações. A alíquota aplica-
da atualmente é de 0,7% para
todas as construções e 2,3%
para os terrenos. A Prefeitura
pretende criar uma faixa dife-
renciada de alíquotas que vai
variar de 0,25% (IPTU Social)
a 0,70%. Cerca de 7.000 imó-
veis estarão inseridos na pri-
meira faixa e terão um IPTU
médio de R$ 120,00. Estas resi-
dências estão avaliadas em até
R$ 70 mil. Na segunda faixa —
com alíquota de 0,55%, esta-
rão aproximadamente 11 mil
imóveis avaliados até R$ 300
mil e que pagarão em média de
R$ 560,00 de imposto. Com
essa reavaliação, algumas fai-
xas de imóveis terão o valor do
imposto reduzido.

A discussão agora ficou em
torno do percentual de recu-
peração gradativa que será apli-

cado com base no que foi apura-
do nos trabalhos realizados pela
PGV sobre o valor venal dos imó-
veis. O prefeito Walker comuni-
cou que enviará à Câmara nos
próximos dias um projeto de lei
propondo 60% em 2018 e os 40%
restantes divididos para os pró-
ximos quatro anos. Em valores,
dos atuais R$ 5,5 milhões, a Pre-
feitura poderá arrecadar no pró-
ximo ano até R$ 20 milhões só
com o IPTU. Este recurso será
destinado à obras, saúde e regu-
larização de contas a pagar.

De acordo com a apresenta-
ção feita na reunião, o município
paraisense tem hoje 68 mil mora-
dores e uma arrecadação em tor-
no de R$ 72,00 por habitante.
Este valor per capita é menor do
que cidades da região, como
Alfenas, Capitólio, Guaxupé,
Piumhi e Pouso Alegre. Em
Capitólio, por exemplo, que pos-
sui 8 mil habitantes, o valor per
capita é de R$ 550,00.

Participaram da reunião os
vereadores Marcelo de Morais
(presidente), Vinício José Sca-
rano Pedroso (vice), Luiz Bene-
dito de Paula (secretário), Ademir
Alves Ross, José Luiz das Gra-
ças, Lisandro José Monteiro,
Maria Aparecida Cerize Ramos e
Paulo César de Souza. O prefeito
pediu aos vereadores que a aná-
lise do projeto ocorra ainda este
ano, pensando na coletividade.

ENTENDA A PGV — O Im-
posto sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbana (IPTU),
previsto no artigo 156, inciso I,
da Constituição, e no artigo 32
do Código Tributário Nacional,
é de competência dos municípi-
os e do Distrito Federal e tem,
como fato gerador, a proprieda-

de, o domínio útil ou a posse
de bem imóvel por natureza ou
por acessão física, como defi-
nido na lei civil, localizado na
zona urbana do município. De-
termina o artigo 33 do Código
que a base de cálculo do im-
posto será o valor venal do
imóvel e para a obtenção des-
te valor, o município se utiliza
da Planta Genérica de Valores
(PGV), onde estão estabeleci-
dos os valores unitários de
metro quadrado de terreno e de
construção do município.

O valor venal é calculado
levando em conta o preço que
a unidade imobiliária alcança-
ria em uma operação de com-
pra e venda simples, conside-
rando a função da área da
edificação, as características
do imóvel (idade, posição,
tipologia), sua utilização
(residencial ou não) e seu res-
pectivo valor unitário padrão
(valor do metro quadrado dos
imóveis no logradouro).

A Prefeitura de Paraíso es-
tará atualizando os valores do
IPTU porque havia muitas
distorções nos impostos pa-
gos e contratou uma empresa
especializada em tributos para
assessorar e corrigir as injusti-
ças. De acordo com o estudo
realizado, há somente quatro
imóveis na cidade avaliados
acima de R$ 500 mil. Outro
exemplo é que, dos 37 mil imó-
veis do município, quase 80%
deles estão avaliados em até
R$ 70 mil. Sendo assim, alguns
imóveis terão atualização e ou-
tros redução no valor do IPTU.
“Quem tem mais, paga mais e
quem tem menos, paga menos.
Isto é justiça social”.

(por Adriano Rosa Silva)

Prefeitura discute correções
de valores imobiliários


